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Para celebrar juntos 
com gratidão e alegria!

No dia 16 de Agosto passado, 
em toda a Congregação Sale-

siana, demos início ao ano jubilar 
da celebração dos 200 anos do nas-
cimento de São João Bosco.  Como 
Família Salesiana, queremos vi-
venciar juntos com profunda grati-
dão e grande alegria essa festa.

Como Família Salesiana na Igreja, 
celebramos o início do ano do bi-
centenário à luz do Cristo ressus-
citado, Autor da Vida e da Alegria 
maior. O nosso olhar de fé para os 
199 anos de nascimento de Dom 
Bosco traz-nos a renovada certe-
za de que Deus fez maravilhas na 

vida do pai dos jovens e continua 
abençoando copiosamente a nossa 
Congregação e toda a Família Sa-
lesiana. 

Celebrar Dom Bosco é sempre ce-
lebrar o novo amor, a nova alegria, 
o novo vigor do carisma salesiano 
que Deus nos deu no santo dos jo-
vens. Celebrar Dom Bosco é reno-
var nosso amor pelos jovens e en-
tregar nossa vida para a felicidade 
deles aqui e na eternidade.

Nestes anos de preparação para o 
bicentenário, a Família Salesiana 
no Brasil e na nossa Inspetoria tem 
realizado várias iniciativas em ní-
vel salesiano, eclesial e civil, para 
o conhecimento maior da história e 
da pedagogia de Dom Bosco, a ori-
ginalidade da sua espiritualidade, 
sua força carismática, sua geniali-
dade de fundador e educador. 

Ao iniciarmos este ano jubilar, 
continuemos, com ardor e alegria, 
a envolver cada vez mais os jovens 
e toda a Família Salesiana nas di-
versas iniciativas e atividades que 
nossa Inspetoria estará realizando 
para 2015.

No Informativo Inspetorial que 
estamos recebendo, destacamos a 
ordenação sacerdotal de dois jo-
vens salesianos, P. Edson Colman 
e P. José Carlos, que, consagrados 
sacerdotes, são chamados a serem  
sinal e portador do amor aos jo-
vens. Com braços abertos e grati-

dão, receberemos dois salesianos 
jovens missionários, o Beatus, da 
Indonésia, e o Joseph, do Vietnã. 
Eles iniciam a assistência e vão fa-
zer parte das comunidades salesia-
nas das Missões. 

Com confiança filial “ Àquela que 
tudo fez”, Nossa Senhora Auxilia-
dora, entreguemos a nossa  Inspe-
toria, todos os nossos salesianos, 
membros da Família Salesiana, 
nossos queridos jovens, nossos co-
laboradores e nossas famílias. 

Que a confiança do Papa Francis-
co em Nossa Senhora Auxiliadora, 
expressa em suas palavras na audi-
ência ao CG27, seja a de cada um 
de nós. 

“Queridos irmãos, o bicentenário 
do nascimento de Dom Bosco já 
está às portas. Será um momento 
propício para repropor o carisma 
do vosso Fundador. Maria Auxilia-
dora jamais deixou faltar a sua aju-
da na vida da Congregação, e certa-
mente também não a fará faltar no 
futuro. A sua intercessão materna 
vos obtenha de Deus os frutos de-
sejados e esperados. Abençoo-vos 
e rezo por vós e, por favor, rezai 
também por mim!”.

Meu afeto fraterno e preces.

Pe. Gildásio Mendes dos Santos, SDB
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Por ocasião do lançamento do 
meu novo livro (‘Veleiros da 
Essência’, ed. Life, 2014), 

esteve conosco em Campo Grande 
– vindo de Cuiabá especialmen-
te para o nosso evento – o amigo 
acadêmico Eduardo Mahon, presi-
dente da Academia Mato-Grossen-
se de Letras (AML). E, dentre as 
lembranças cuiabanas a mim pre-
senteadas (nesta visita) pelo ilustre 
confrade, um inestimável presente: 
a Coleção Completa das ‘Obras de 
Dom Francisco de Aquino Corrêa’ 
– edição especial de 1985 (come-
morativa do Centenário de Nasci-
mento deste que foi o segundo Ar-
cebispo Metropolitano de Cuiabá, 
membro efetivo do Instituto His-
tórico e Geográfico Brasileiro, do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Mato Grosso, da Academia Mato-
Grossense de Letras e da Academia 
Brasileira de Letras). 

Idealizada pela Academia Ma-

Obras de Dom Francisco
de Aquino Corrêa

Rubenio Marcelo

Escritor, compositor
e membro
da Academia
Sul-Mato-Grossense
de Letras.

Imagem: Arquivo Pessoal

Imagem: Arquivo MSMT to-Grossense de Letras (na então 
presidência de Lenine de Campos 
Póvoas) e pelo Instituto Histórico 
e Geográfico de Mato Grosso (na 
gestão de Luís Philipe Pereira Lei-
te) e organizada pelo acadêmico 
Corsíndio Monteiro da Silva (da 
AML), a referida coleção (três vo-
lumes e oito tomos), impressa no 
centro gráfico do Senado Federal, 
é assim formada: - Volume I (três 
tomos): Poética de Dom Aquino 
(Odes, publicadas originariamente 
em 1917; Terra Natal, de 1919; e 
Nova et Vetera, de 1947); - Volu-
me II (três tomos): Discursos de 
Dom Aquino; - Volume III (dois 
tomos): Cartas Pastorais de Dom 
Aquino. A edição traz apresenta-
ção do saudoso ensaísta e orador 
Pedro Calmon (antigo confrade de 
Dom Aquino na ABL), que assim 
afirma num trecho: “Eis o notável 
poeta, o orador magistral, o pas-
tor inspirado, que não podia jazer 
no esquecimento a que se recolhem 
os medíocres, mas tinha de ressus-
citar (a reedição é uma forma de 
ressurreição) na publicação dos 
inéditos, na reimpressão dos volu-
mes esgotados, na reapresentação 
da lira harmoniosa, que deu com 
ele na Academia Brasileira – e o 
eleva à categoria máxima dos va-
tes patrícios”.

As Odes Poéticas de Dom Aquino 
são enfeixadas, nesta Coleção, em 
três partes: “Psalmodias”, “Me-
lodias” e “Rapsódias”. Em ‘Terra 
Natal’, temos poemas sobre o seu 
Estado (versos a Mato Grosso), 
com enfoque para a natureza, cida-
des, vultos e feitos históricos, tra-
dições etc. Já em ‘Nova et Vetera’ 
(poesias novas e velhas) figuram 
versos considerados novos à época 
(“Versos de Agora”) e outros tim-
brados como antigos (“Versos de 
Outrora”).

No tocante aos Discursos de Dom 
Aquino, temos 85 peças nos três 
tomos da Coleção, inclusive a sua 
emblemática oração de posse na 
Academia Brasileira de Letras (em 
30 de novembro de 1927), que se 
inicia assim: “Triste e paradoxal 

condição é, de quem entra para a 
imortalidade das academias, de-
pararem-se-lhe, desde logo, os tro-
féus da morte, no vestíbulo desses 
olimpos terrestres, onde se não de-
vera respirar, senão o perfume das 
coisas eternas, como as ambrosias, 
os néctares e os louros. Assim é 
também hoje, neste salão azul, cor 
das atmosferas siderais, em que 
vejo cintilar, na doce atração dos 
afetos superiores, a mais formosa 
constelação de intelectuais da mi-
nha pátria, lembrando-me o verso 
sagrado do florentino: Luce intel-
lettual piena d’amore!”.

E as Cartas Pastorais de Dom Aqui-
no (produções de 1922 a 1954) 
compendiam registros autorais in-
titulados: “Testamento do Vosso 
Arcebispo”, “O Bispo Auxiliar do 
Vosso Arcebispo”, “O Congresso 
Eucarístico de Cuiabá” e “Maria 
ou Morte”.

Relembrando a oratória de Dom 
Aquino Corrêa, o crítico Medeiros 
e Albuquerque asseverou: “Não se 
perde uma sílaba de tudo o que ele 
diz – é um orador perfeito”. Sobre 
a arte literária do inesquecível Ar-
cebispo cuiabano, disse o escritor 
Antônio de Arruda: “Sua literatura 
foi semelhante à sua vida: fidal-
ga, acolhedora, idealista, sábia”. 
E acerca da sua verve poética, as-
sim afirmou o acadêmico José de 
Mesquita: “Poeta, mais que tudo, e 
acima de tudo, Dom Aquino o foi; 
e, dos atributos que possuiu, eno-
brecedores e altíssimos, foi este o 
que constituiu o seu mais lídimo 
padrão de glória”.

Último de quatro irmãos, Francisco 
de Aquino Corrêa nasceu em Cuia-
bá/MT, em 2 de abril de 1885 (uma 
Quinta-Feira Santa), e desde cedo 
revelou sublime inteligência, dedi-
cação aos estudos e pendor religio-
so. Verdadeiro homem de Deus e 
da Pátria, faleceu em São Paulo em 
22 de março de 1956. Após a mor-
te, Dom Aquino foi assim definido, 
em oração, pelo seu sucessor, Dom 
Orlando Chaves: “Foi um gênio e 
foi um santo”.

Rubenio Marcelo

Dom Francisco de Aquino Corrêa 
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Começam as comemorações pelo Ano Jubilar dos 200 anos 
de nascimento de Dom Bosco

No dia 16 de agosto a Congre-
gação Salesiana, e com ela 

toda a Família Salesiana, abriram 
oficialmente o ano Bicentenário 
de Dom Bosco, por ocasião do 
199°aniversário do Pai e Mestre da 
Juventude. Na Inspetoria Salesiana 
de Campo Grande, desde o início 
do mês vocacional, as comunida-
des manifestam de maneira criativa 
a devoção ao padroeiro dos jovens 
e aproveitam a festividade para fa-
zer Dom Bosco conhecido e ama-
do pelas crianças, jovens e adultos. 
Confira abaixo as atividades reali-
zadas pelas comunidades da Mis-
são Salesiana de Mato Grosso:

Fládima Christofari 

Colégios

Os colégios salesianos Dom La-
sagna (Araçatuba), Salesiano de 
Lins (Lins), Dom Bosco (Campo 
Grande), Santa Teresa (Corum-
bá), São Gonçalo (Cuiabá), Santo 
Antônio (Cuiabá/Coxipó) e Dom 
Bosco (Três Lagoas) marcaram o 
dia de Dom Bosco com momentos 
celebrativos, apresentações cultu-
rais, competições esportivas e até 
distribuição de sorvete aos alunos. 
A preparação para a festa começou 
no início de agosto, com reflexões 
acerca da pedagogia e espirituali-
dade do padroeiro dos jovens.

Obras Sociais

A Agência Municipal de Transpor-
te e Trânsito ministrou aos edu-
candos da Casa Dom Bosco uma 
palestra sobre o papel do cidadão. 

No decorrer do dia as crianças ma-
nifestaram seu amor à Dom Bosco 
por meio de poemas, dança, músi-
ca e teatro na Casa Dom Bosco. A 
Ampare promoveu oficinas sobre a 
vida de três santos salesianos, com 
brincadeiras de perguntas e respos-
tas e atividades lúdicas com ginca-
na.

Mais de 100 adolescentes partici-
param do VI torneio de Futsal Dom 
Bosco no Centro Juvenil São João 
Batista. Antes dos jogos, os com-
petidores assistiram ao vídeo de 
abertura do Bicentenário e a uma 
apresentação sobre o trabalho do 
oratório.

 
Ensino Superior

A Pastoral do Unisalesiano Araça-
tuba promoveu atividades diferen-
tes nos intervalos dos acadêmicos, 
entre elas o Cine Dom Bosco, a 
Santa Missa e o Show com a Banda 
Católica Via Sagrada Luz.

Universitários da UCDB participa-
ram de retiro espiritual com o tema 
“Experiência de Libertação do Li-
vro de Êxodo”, no Instituto São Vi-
cente. Durante o mês, houve expo-
sição de banners com a história de 
Dom Bosco. A imagem do patrono 
percorreu todos os ambientes da 
instituição, ao lado de uma caixi-
nha de orações e agradecimentos.

Os universitários do Unisalesiano 
Lins participaram do Luau Festivo, 
no qual a amizade, alegria, a união 
e a Espiritualidade Juvenil Salesia-
na, reinaram junto aos jovens.

Sede Inspetorial

Os colaboradores do centro admi-
nistrativo da Sede Inspetorial par-
ticiparam de semana de formação 
sobre a atuação dos salesianos, 
compartilharam o que sabem em 
jogo de perguntas e respostas e ce-
lebraram o aniversário Dom Bosco 
em comunhão com os aniversa-
riantes do mês.

Missões

A imagem do santo recebeu insíg-
nias da etnia xavante, inculturando 
o “santo dos jovens” a realidade da 
aldeia Sagrado Coração de Meruri. 
Cantos e danças fizeram parte da 
homenagem a Dom Bosco.

Em São Marcos, o busto comemo-
rativo foi abençoado e afixado no 
pátio da missão para acolher todos 
que ali recorrem buscando um “pe-
dacinho do céu”. Ao fim do dia as 
crianças e jovens indígenas reza-
ram um terço diante de Jesus Eu-
carístico pedindo a paz ao mundo.

Paróquias

As paróquias celebraram o padro-
eiro dos Salesianos com o tríduo e 
a celebrações solenes. O presidente 
da Missão Salesiana de Mato Gros-
so, Pe. Gildásio Mendes, celebrou 
missa na Paróquia São João Bosco 
de Campo Grande/MS, em compa-
nhia do  Pe. Adalberto Alves (Vice
-Inspetor) e Pe. Orozimbo de Paula 
(Delegado Inspetorial para Anima-
ção Vocacional).
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Salesianos Ampare 
Campo Grande/MS

Paróquia São João Bosco
Lins/SP

Paróquia S João Batista
e Oratório D Bosco
Rondonópolis/MT

Colégio Salesiano Dom Bosco
Três Lagoas/MS

Paroquia N.Sa Salete
e Centro Juvenil Dom Bosco

Primavera do Leste/MT

Casa Dom Bosco
Campo Grande/MS

Colégio Salesianos Dom Bosco
Campo Grande/MS

Santuário Nossa Senhora Auxiliadora
Corumbá/MS

Unisalesiano
Aracatuba/SP

São Marcos/MT UCDB
Campo Grande/MS

Centro Juvenil São João Batista 
Poxoréu/MT

Sede Inspetorial
Campo Grande/MS

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora
Indápolis - Dourados/MS

Colégio Salesiano Dom Bosco
Tres Lagoas/MS

Colégio Salesiano São Gonçalo
Cuiabá/MT

Colégio Salesiano Santo Antônio
Cuiabá - Coxipó da Ponte/MT

Paróquia Santo Antônio
Barra do Garças/MT

Paróquia São Gonçalo
Cuiabá/MT

Cidade Dom Bosco
Corumbá/MS

Sagrado Coração de Meruri/MT

Colegio Salesiano Dom Lasagna
Araçatuba/SP

Galeria de fotos 
Preparação para o Bicentenário
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ENTREVISTA

Nos próximos meses, 
dois salesianos da Ins-
petoria concluem mais 

uma etapa de sua caminhada 
vocacional: os estudantes do 
4° ano de Teologia, Marcel 
Silvestre do Couto e Marcelo 
de Oliveira Pereira – cuja 
ordenação presbiteral já está 
agendada para dezembro 
de 2014 e janeiro de 2015, 
respectivamente. Conheça a 
história desses jovens e os 
motivos que os levaram a co-
locar-se a serviço dos jovens, 
no estilo de Dom Bosco.

BI: Como vocês descobriram o 
chamado à vocação salesiana?

D. Marcel - Sou ex-aluno do Uni-
salesiano de Araçatuba. Na época, o 
curso era conhecido como FATAN. 
Concluí “Tecnologia em Processa-
mento de Dados” em 2002, quando 
a instituição se chamava Faculda-
des Católicas Salesianas. Depois 
de formado, trabalhei com desen-
volvimento de sistemas e integrei 
o grupo de coroinhas e acólitos na 
capela São Domingos Sávio. Parti-
cipava das missas e de outros even-
tos da Igreja. Fui acompanhado es-
piritualmente por padres salesianos 
e conhecendo melhor a inspetoria. 
Assim, fui capaz de olhar para o 
que vivia e para o que tinha vivi-
do e perceber a mão de Deus me 
conduzindo com amor e paciência 
por um caminho de crescimento 
humano e espiritual segundo a sua 
vontade.
D. Marcelo - Acredito ter sido por 
meio dos inúmeros trabalhos e do 
tempo que dediquei à comunidade 
Beato Miguel Rua, da qual eu fazia 
parte. Houve um momento em que 
praticamente todo o meu final de 
semana era dedicado à Igreja. Du-
rante a catequese crismal, auxiliava 
as turmas de catequese infantil da 
Eucaristia, participava do Grupo 
de Jovens e do grupo de monitores 
do Oratório Miguel Rua, colabo-
rava com os coroinhas e acólitos e 
demais atividades da vida litúrgica 
da comunidade. Assim, dispensava 
um bom tempo para a Igreja e foi 
nesse período que resolvi conhecer 
um pouco mais sobre a vida e for-
mação salesiana.

BI: O que fez vocês dizerem SIM 
a esse chamado?

D. Marcel – Eu fui acompanhado 
pelos salesianos da comunidade 
de Araçatuba e pude realizar meu 
discernimento com profundidade. 
Esse processo durou quase dois 
anos. Eu também participava de 
outros grupos e movimentos na 
Igreja, e eles também favoreceram 
para a descoberta da vocação sa-

D. Marcel Silvestre do Couto

D. Marcelo de Oliveira Pereira

lesiana e minha resposta positiva. 
Quando eu disse o sim - que impli-
cou profundas mudanças em minha 
vida - estava convicto de que era 
chamado a fazer a vontade de Deus 
como Salesiano de Dom Bosco.
D. Marcelo - Vários amigos in-
gressaram na etapa do aspiranta-
do e, mesmo recebendo convites, 
não quis entrar antes de concluir o 
Ensino Médio, muito menos antes 
de encerrar o contrato de trabalho 
como menor trabalhador na Pre-
feitura Municipal de Campo Gran-
de. Não foi fácil. Em princípio foi 
muito mais um ato de curiosidade, 
mas, como já me sentia bem con-
tribuindo na comunidade do meu 
bairro, fiquei à vontade para ini-
ciar o itinerário formativo e vi que 
havia mais em mim do que mera 
curiosidade.

B.I – Quais foram os momentos 
mais marcantes no período de 
formação?

D. Marcel – O processo de forma-
ção inicial é muito rico em oportu-
nidades e proporciona experiências 
belíssimas. A realidade de dedicar 
o tempo necessário para a própria 
construção, visando à constituição 
de um ser humano cada vez mais 
aberto aos maravilhosos desígnios 
de Deus para a humanidade e capaz 
de ser no mundo sinal do amor de 
Deus por todos e cada um de seus 
filhos, é uma grande graça. Eu me 
maravilho hoje com a forma pela 
qual esse itinerário, que é a forma-
ção em cada uma de suas etapas, 
me conduziu para o bem, para o 
que é bom e para o amor de Cristo.
D. Marcelo - Recordo com muito 
carinho o período do pós-novicia-
do. Foi um período intenso, tanto 
na vida acadêmica, quanto na vida 
pastoral. Além do mais, era o perí-
odo inicial da vida como salesiano 
professo. Muitas das pessoas com 
quem convivi nessa fase estão pre-
sentes em minha vida ainda hoje.

B.I – Qual é o maior sonho neste 
momento em que está concluindo 
os estudos de teologia?

D. Marcel – Sonho em continuar 
meu crescimento para uma con-
formação mais plena ao coração 
de Jesus Cristo. Sonho com uma 
juventude capaz de somar sua exis-
tência à prática do amor ao outro 
no seguimento de Jesus Cristo. So-
nho com jovens amadurecidos que 
não percam a essência da própria 
vida e existência depois de torna-
rem-se adultos, permanecendo li-
vres e criativos.
D. Marcelo - Por hora, tudo o que 
posso dizer é que meu maior sonho 
está se concretizando a cada dia. 
Em 24 de janeiro, dia que festeja-
mos o patrono de nossa Congrega-
ção, São Francisco de Sales, no ano 
que se aproxima, 2015, meu sonho 
será levado a cabo.

B.I – Qual é o lema vocacional que 
cada um escolheu? Explique-o.

D. Marcel – Escolhi o lema: “Para 
que tenham a vida e a tenham em 
abundância” (Jo 10,10). Eu quero 
exercer o serviço do bom pastor 
que se ocupa com o cuidado de 
cada pessoa e se esforça para que 
cada uma tenha na própria vida a 
realização do Reino de Deus. Que-
ro agir segundo o Espírito de Cris-
to e com o coração puro e livre de 
interesses próprios. Também quero 
ser sinal crível que aponte a pessoa 
de Jesus Cristo. Levar a humanida-
de a experimentar Cristo. É o que 
quero.
D. Marcelo - Ao longo de todos es-
ses anos, inspirei-me em algumas 
passagens bíblicas tendo-as como 
lema, como apoio, mas sempre tive 
comigo o imperativo de que, fos-
se o que fosse, tudo quanto fizesse 
e vivesse o faria sempre “Com os 
olhos fixos em Jesus” (Hb 12,2) 
e sempre O teria como verdadeira 
meta a alcançar. Acho que dispensa 
explicações, mas reforço a ideia de 
apenas mantermos os olhos fixos 
naquilo que verdadeiramente al-
mejamos alcançar, naquilo que nos 
inspira, que nos faz levantar e en-
contrar motivações para viver.
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José Carlos e
Edson Colman
são ordenados

sacerdotes
José Carlos Pereira nasceu em 
Salto do Céu (MT), no dia 25 de 
março de 1978. O desejo de co-
nhecer a vida salesiana veio por 
meio dos colegas que, na época, 
já faziam parte – até então – da 
Congregação Salesiana. No ano de 
1999, fez sua primeira experiência 
como voluntário, em Araçatuba 
(SP). Após quatro meses, retornou 
à casa dos pais, mas o contato com 
a vida salesiana foi tão significante 
para ele que, quatro anos depois, 
decidiu voltar para uma segunda 
experiência. Em 2003, ele retor-
nou à Congregação, residindo no 
Instituto São Vicente enquanto 
cursava filosofia no Colégio Dom 
Bosco de Campo Grande/MS. No 
ano seguinte, cursou filosofia e 
ingressou no pré-noviciado. Em 
2005, foi para o noviciado em In-
dápolis (MS). Entre 2006 e 2007, 
voltou a Campo Grande, onde fez 
o pós-noviciado. Em 2008, foi as-

Dois salesianos da Inspetoria 
de Campo Grande foram or-

denados sacerdotes no mês de ju-
lho. José Carlos Pereira e Edson 
Cardoso Colman, antes diáconos, 
receberam a ordenação sacerdotal 
nos dias 19 e 26 de julho, respec-
tivamente. 
A ordenação de José Carlos foi 
celebrada pelo Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese de Campo Grande, 
o salesiano Dom Eduardo Pinhei-
ro da Silva, na Paróquia Santuário 
Nossa Senhora da Guia, no bairro 
Coxipó da Ponte, em Cuiabá (MT). 
A frase escolhida para ilustrar sua 
vocação é “Proclamai o Evangelho 
a toda criatura” (Mt 16,15).
No dia seguinte, o Pe. José Carlos 
presidiu sua primeira Celebração 
Eucarística no mesmo local onde 
foi ordenado. Em seguida, partici-
pou de um almoço com a comuni-
dade do Colégio Salesiano Santo 
Antônio - onde exerce a função de 
diretor de pastoral.

sistente dos aspirantes na chácara 
São Vicente. Em 2009, atuou como 
assistente nas missões indígenas. 
De 2010 a 2013 estudou teologia 
no UNISAL - Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo CAMPUS 
PIO XI. 
Já Edson Cardoso Colman foi orde-
nado na Capela do Colégio Salesia-
no Dom Bosco, em Campo Gran-
de (MS), pelo Bispo de Dourados 
(MS) - Dom Redovino Rizzardo, 
SC. A celebração foi concelebra-
da por 26 sacerdotes na presença 
de familiares e amigos do neossa-
cerdote. O lema que escolheu para 
ilustrar a sua vocação foi “Procla-
mai o Evangelho a toda criatura” 
(Mt 16,15).
A primeira missa do Pe. Edson foi 
celebrada aos jornadistas do Colé-
gio Dom Bosco na mesma data de 
sua ordenação. A homilia, porém, 
foi proferida pelo Pe. Afonso de 
Castro, SDB, que naquele dia cele-

brava seus 72 anos de vida. 
Edson Cardoso Colman nasceu 
em 14 de abril de 1981, em Ponta 
Porã/MS. É Iniciou o acompanha-
mento vocacional com os sale-
sianos em 2001. Entre os dias 5 e 
11 de janeiro de 2003, fez o curso 
vocacional e foi aceito para fazer a 
experiência do voluntariado na co-
munidade salesiana de São Marcos, 
em contato com o povo Xavante. A 
experiência foi realizada de 2 de 
fevereiro a 13 de dezembro. Em 31 
de janeiro de 2004, iniciou o Pré-
Noviciado, no Instituto São Vicen-
te. Cursou nesse ano, o primeiro 
ano de Filosofia. Em 6 de fevereiro 
de 2005, iniciou o noviciado, em 
Indápolis. Fez sua Primeira Profis-
são Religiosa, entre os Salesianos 
de Dom Bosco, em 31 de janeiro 
de 2006. Nos anos de 2006 e 2007, 
concluiu o curso de Filosofia, na 
Universidade Católica Dom Bos-
co. Em 2008, fez seu primeiro ano 
de tirocínio no Noviciado Salesia-
no. No ano seguinte, realizou seu 
segundo ano de tirocínio no Colé-
gio Salesiano Dom Bosco. Entre os 
anos de 2010 a 2013, cursou Teolo-
gia no Instituto Pio XI, São Paulo. 
Em 5 de janeiro de 2013, fez sua 
Profissão Perpétua, na comunidade 
do Noviciado. Em 09 de fevereiro 
de 2013, foi ordenado diácono, na 
Paróquia Dom Bosco, Alto da lapa, 
São Paulo. Terminado os estudos 
em São Paulo, retornou à Inspeto-
ria e passou a trabalhar na comuni-
dade de Indápolis, como formador 
dos Pré-Noviços.

Imagem: Ir. Fábio Júlio

Fládima Christofari 

Créditos: Mírian Ferraz

José Carlos foi ordenado no dia 19 de julho, em Cuiabá/MT.

Edson Colman foi ordenado no dia 26 de julho, em Campo Grande/MS.
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Voluntariado 
Salesiano:  
jovens em missão

Experiências

A auxiliar de educação infantil e 
acadêmica do curso de Letras, Na-
tália Alves de Lima Fabiane, saiu 
de Três Lagoas (MS) para dedicar-
se ao voluntariado na Missão Sale-
siana “São José de Sangradouro”, 
localizada em General Carneiro 
(MT). Em seu grupo, estavam o 
voluntário Cyrino Rodrigues, jor-
nalista esportivo de São Paulo(SP); 
os salesianos Vanderson de Souza 

O projeto Missão Juvenil e 
Voluntariado foi retomado pela 
Inspetoria Salesiana de Campo 
Grande em 15 de julho. Du-
rante dez dias, jovens e adultos 
compartilharam experiências 
com a população indígena 
das missões de Sangradouro 
e auxiliaram nas atividades 
desenvolvidas na Associação 
São Domingos Sávio - Cuiabá 
(MT), na Paróquia Santo Antô-
nio, em Barra do Garças (MT) 
e no Instituto Santa Teresinha, 
em Guiratinga (MT).

(estudante de Teologia) e Paulo Jú-
nior (pós-noviço); as salesianas Ir. 
Nelcina Alves (diretora da comu-
nidade das Filhas de Maria Auxi-
liadora) e Ir. Luciene Damasceno 
(vice-diretora); o jovem xavante 
Francisco Hoimanatsiro; o refe-
rente da Articulação da Juventude 
Salesiana (AJS) do Polo Cuiabá, 
Diogo Monteiro, e o Delegado Ins-
petorial para Pastoral Juvenil Sale-
siana, Pe. Tiago Figueiró.

Nos dez dias de missão, os volun-
tários puderam conhecer um pouco 
da história da presença salesiana 
no local. Também visitaram al-
deias das etnias Bororo e Xavante 
e participaram de jogos recreativos 
com os indígenas. “Nossos dias 
foram de muita riqueza e aprendi-
zado. São muitos os desafios por 
aqui. Um deles foi esquecer ‘eu’. 
A partir do momento em que você 
pisa no mesmo chão que eles, você 
passa a ser um deles. É preciso es-
tar de coração aberto para o novo”, 
afirmou Natália.

A jovem Hayanne Chirstine Teixei-
ra Paz Azanki, estudante da Rede 
Salesiana de Escolas, encantou-se  
com o projeto. Ela se envolveu nas 
atividades da Paróquia Santo Antô-
nio, em Barra do Garças. Junto aos 
jovens que participavam da missão 
juvenil, ela foi às praças e a outros 
locais públicos da cidade mani-
festar a sua fé. “Eu gostei muito 
da missão, principalmente quando 
comentávamos a leitura da bíblia, 
e as pessoas relacionavam aqui-
lo a sua realidade, a melhor coisa 
pra nós semeadores da palavra é 
ver quando ela cai em terra fértil”. 
Outros três dias foram dedicados a 
proporcionar carinho e alegria em 
atividades com as crianças em ora-
tórios salesianos.

Partilha

De 19 a 21 de setembro, no Institu-
to São Vicente, em Campo Grande 
(MS), será realizado encontro para 
partilha das experiências do Projeto 
Missão Juvenil e Voluntariado. De 
acordo com o Delegado Inspetorial 
para Pastoral Juvenil Salesiana, Pe. 
Tiago Figueiró, o voluntariado na 
Inspetoria de Campo Grande sem-
pre foi uma realidade tanto para o 
setor missões, como para os setores 
nas paróquias, obras sociais, esco-
las e educação superior e missões 
indígenas. Com a preparação para 
Bicentenário do Nascimento de 
São João Bosco, foi dado novo im-
pulso ao projeto.

Fládima Christofari 

Imagem: Irmã Nelcina Alves

Imagem: Irmã Nelcina Alves

Voluntários visitam a missão salesiana São José de Sangradouro
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Vice-Inspetor toma
posse em
Campo Grande
Na celebração Eucarística do dia 
27 de julho, o Pe. Adalberto Alves 
de Jesus tomou posse como Vice
-Inspetor da Inspetoria Salesiana 
de Campo Grande. A carta de no-
meação enviada pelo Reitor Mor, 
Pe. Ángel Fernández Artime, foi 
lida pelo Pe. Josef Winkler - que na 
ocasião foi apresentado como novo 
diretor geral da Obra Social Paulo 
VI.
A missa, presidida pelo Inspetor, 
Pe. Gildásio Mendes dos Santos, 
contou com a presença dos sale-
sianos, salesianas formandos, da 
diretora da E.E. Rui Barbosa, Profª 
Tânia Mara Corte Mattos, dos Sa-

Idenilson Lemes, SDB

lesianos Cooperadores do Paulo VI 
e de outros religiosos.
A comunidade da Paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora acolheu com 
carinho a todos os que vieram par-
ticipar da celebração. Músicas e 
teatro marcaram o ritmo das home-
nagens ao Vice-Inspetor. Ao modo 
salesiano, os jovens da Cia da 
Alegria desejaram sucesso ao Pe. 
Adalberto em sua nova caminhada. 
Em um discurso informal e com 
linguagem familiar, Pe. Adalberto 
afirmou que desempenhará o en-
cargo com dedicação, se espelhan-
do em São João Bosco.

Imagem: Pe. Silvio Roberto

Padre Gildásio celebra missa
de posse dos novos
conselheiros inspetoriais

O novo Conselho Inspetorial da 
Missão Salesiana de Mato Grosso 
se reuniu nos dias 4 e 5 de agosto 
com o Inspetor, Pe Gildásio Men-
des dos Santos, e o Econômo Ins-
petorial, Ir. Antônio Teixeira. A 
missa de posse dos novos conse-
lheiros foi celebrada pelo Inspetor 
no dia 4 de agosto, na capela da 
Casa São José – Sede Inspetorial.
Os três novos integrantes nome-
ados pelo Reitor-Mor para o pró-
ximo triênio foram: o Pe. Osmar 
Orotides de Rezende,  Pe. Paulo 

Fládima Christofari

Fernando Vendrame e Pe. Orozim-
bo de Paula Júnior. Continuam fa-
zendo parte do conselho o Ir. Altair 
Gonçalo Monteiro da Silva e o Pe. 
Tiago Figueiró.
De acordo com as Constituições 
Salesianas, o Conselho ajuda o 
Inspetor em tudo o que concerne à 
animação e ao governo da Inspeto-
ria. É convocado e presidido pelo 
Inspetor, e se compõe do vigário, 
do ecônomo e, em via ordinária, de 
outros três ou cinco conselheiros. 
(cf. CS 164).

Fládima Christofari

Missa de posse dos novos conselheiros.

A missa de posse do Pe. Adalberto Alves foi celebrada em 27 de julho
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Maior integração e articulação são resultados do ENRESAS 2014

Realizado nos dias 25, 26 e 27 
de julho de 2014, no Centro 

de Convenções Israel Pinheiro, em 
Brasília - DF, o Encontro Nacional 
da Rede Salesiana de Ação Social 
(ENRESAS 2014) foi um marco na 
atuação das obras sociais mantidas 
pelos salesianos em todo o Brasil. 
O Encontro destacou dois grandes 
elementos: o primeiro foi a dis-
cussão do Caderno de Identidade 
Organizacional da RESAS, resul-
tado dos encaminhamentos dos 
ENRESAS de 2012 e 2013, bem 
como das reuniões nacionais dos 
coordenadores inspetoriais da RE-
SAS nesses dois anos. O segundo 
elemento fundamental sobre o qual 
se debruçaram os cerca de 120 par-
ticipantes do ENRESAS 2014 foi 

a consolidação da Pastoral Juvenil 
Salesiana no âmbito da RESAS. 
Considerando a publicação do 
Quadro Referencial da Pastoral Ju-
venil Salesiana, o ENRESAS 2014 
fomentou a construção de cami-
nhos para o fortalecimento da pas-
toral juvenil salesiana no âmbito da 
ação social no Brasil.
O ENRESAS 2014 marcou tam-
bém o início da integração das re-
des de ação social dos Salesianos 
de Dom Bosco (SDB) e das Filhas 
de Maria Auxiliadora (FMA – Ir-
mãs Salesianas) no Brasil, com vis-
tas à expansão da Rede Salesiana 
de Ação Social e seu fortalecimen-
to como projeto estratégico no âm-
bito destes dois ramos da Família 
Salesiana. O ENRESAS reuniu cerca de 120 representantes em Brasília/ DF.

Assessoria RESAS

Inspetoria de Campo Grande 
recebe missionário
do Vietnã e da Indonésia

No final deste ano, a Inspetoria 
Salesiana de Campo Grande 

será a nova casa de dois missioná-
rios: o vietnamita Joseph Van Lich 
e o indonésio Beatus Volkmar Tola. 
Ambos entrarão no Tirocínio e irão 
desenvolver atividades pastorais 
no Brasil. De 2 a 28 de setembro, 
Joseph e Beatus participam do 
curso para novos missionários, na 
Casa da Pisana – Itália. No dia 28 
de setembro eles receberão a Cruz 
Missionária, em Turim e, a partir 
de então, irão aguardar o visto para 
entrada no território brasileiro.
A expectativa de Joseph é de que 

a experiência missionária motive-o 
a ser testemunha de Cristo. “Essa 
vocação me convida a ser uma tes-
temunha mais do que um mestre. 
Desejo encontrar o rosto pleno do 
Senhor Jesus na Terra de Missão. 
Desejo servir ao Senhor ali”.
	 O indonésio Beatus afirma 
que está prestes a realizar um so-
nho. “O meu objetivo ao ir para o 
Brasil é o de me tornar padre, mes-
tre e amigo dos jovens. Entrego 
tudo nas mãos de Deus, esperando 
realizar uma missão fecunda, pela 
intercessão de Nossa Senhora e de 
Dom Bosco”.

Joseph Van Lich nasceu em 20 
de janeiro de1988, na Província de 
Nam Dinh, Vietnã. De 2006-2009 
fez experiência vocacional na co-
munidade salesiana de Da Lat; 
entre 2009 e 2010, fez o pré-novi-
ciado em Cau Bong (Ho Chi Minh 
City-Vietnam); no ano seguinte, 
foi para o Noviciado em Ba Thon 
(Ho Chi Minh City-Vietnam). Sua 
primeira profissão religiosa como 
salesiano foi no dia 14 de agosto de 
2011. Até 2014, estava no Pós-No-

viciado em Da Lat (Vietnam). Em 
maio deste ano, concluiu o curso 
de Filosofia e Educação no Institu-
to Salesiano de Da Lat. Em 15 de 
agosto, renovou os votos temporá-
rios por mais três anos.

Novos Missionários

Beatus Volkmar Tola nasceu na 
ilha Flores (Indonésia), no dia 9 
de Maio de 1988. Depois de se 
formar no Seminário Buana Sinar, 
Beatus decidiu integrar-se à família 
de Dom Bosco. Seu primeiro voto 
como salesiano foi professado em 
1° de agosto de 2010. Nos quatro 
anos seguintes, ele cursou Filoso-
fia. A ideia de se tornar missioná-
rio surgiu após ele ler, em uma das 
edições do Boletim Salesiano, re-
latórios sobre Missão salesiana na 
África.

Assessoria RESAS

Fládima Christofari
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Salesianos recebem ministérios 
de leitor e acólito em São Paulo

	 A Conferência das Inspe-
torias dos Salesianos de Dom Bos-
co no Brasil – CISBrasil, realizou 
no  dia 15 de agosto, a Celebração 
Eucarística na qual onze salesianos 
do primeiro ano de Teologia foram 
admitidos ao ministério de Leitor e 
nove salesianos do segundo ano de 
Teologia, ao ministério Acólito. O 
estudante de teologia da Inspetoria 
Salesiana de Campo Grande Van-
derson de Souza Gomes foi um dos 
admitidos no acolitato. 

Arquivo Pessoal: S. Vanderson de Souza, sdb

O estudante de teologia Vanderson de Souza Gomes foi um dos admitidos no acolitato

S. Vanderson de Souza, sdb

A Celebração Eucarística em que 
os salesianos receberam os minis-
térios de Leitor e Acólito foi pre-
sidida pelo inspetor da Inspetoria 
Nossa Senhora Auxiliadora e Di-
retor-Presidente da CISBrasil, Pe. 
Edson Donizetti Castilho, e acon-
teceu nas vésperas dos 199 anos do 
nascimento de São João Bosco, na 
Capela da Comunidade Santo To-
más de Aquino, no Alto da Lapa, 
na cidade de São Paulo.

Ano Jubilar e
Indulgência
Plenária no

Bicentenário
de Dom Bosco

A Penitenciaria Apostólica pu-
blicou, no dia 18 de agosto, 

decreto que considera o ano do Bi-
centenário de nascimento de Dom 
Bosco – de 16 de agosto de 2014 a 
16 de agosto de 2015 – como Ano 
Jubilar, particular situação à qual 
está ligada a obtenção de indulgên-
cia plenária.

Rádio Vaticana

	 O decreto refere que “por 
especialíssimo mandato do San-
tíssimo Padre Francisco, concede 
benignamente o Ano Jubilar com 
anexa Indulgência Plenária – ob-
servadas as condições de confissão 
sacramental, comunhão eucarística 
e oração nas intenções do Santo 
Padre – que pode ser obtida pelos 

membros da Família Salesiana e 
por todos os fiéis cristãos com espí-
rito penitente e movidos pela cari-
dade, que podem também aplicá-la 
em sufrágio pelas almas dos fiéis 
defuntos que se encontram no Pur-
gatório, se participarem piamente a 
qualquer função sagrada celebrada 
em honra de São João Bosco ou 
ao menos, ou se detiverem por um 
razoável espaço de tempo em pias 
considerações diante de uma relí-
quia ou imagem sagrada do Santo, 
concluindo com a Oração do Se-
nhor, o Símbolo da Fé e de invoca-
ções a Virgem Maria e a São João 
Bosco”.
	 Segundo o decreto, espe-
cialmente nas datas de 31 de ja-
neiro de 2015, Solenidade de São 
João Bosco, e 16 de agosto, data 

do Bicentenário, será concedida in-
dulgência plenária. Também aos fi-
éis que, em grupo, fizerem parte de 
peregrinação sagrada aos seguintes 
locais:
	 a) no Templo consagrado 
de Deus, existente em honra a São 
João Bosco em ‘Castel Nuovo’ 
Dom Bosco, sobre o ‘Colle Don 
Bosco’, situado na cidade natal do 
santo;
	 b) no Templo dedicado 
à bem-aventurada Virgem Maria 
Auxiliadora em Turim, onde estão 
depositados os restos mortais do 
santo e considerado como centro 
espiritual de todo Instituto Sale-
siano. A construção do Santuário 
– elevado à dignidade de Basílica 
Menor em 1911 - foi cuidada por 
São João Bosco.



12

No dia 8 de outubro de 2013, 
o papa Francisco convocou a 

III Assembleia Geral Extraordiná-
ria do Sínodo dos Bispos, que terá 
como tema: “Os desafios pastorais 
da família no contexto da evangeli-
zação”. O Sínodo será no Vaticano, 
de 5 a 19 de outubro de 2014. 
Considerando a amplitude e com-
plexidade do tema, o Santo Padre 
definiu um itinerário de trabalho 
em duas etapas, que constitui uma 
unidade orgânica, como ressalta o 
Instrumentum Laboris (Instrumen-
to de Trabalho) do Sínodo:
Na Assembleia Geral Extraordi-
nária de 2014, os padres sinodais 
avaliarão e aprofundarão os dados, 
os testemunhos e as sugestões das 
Igrejas particulares, com a finalida-
de de enfrentar os novos desafios 
sobre a família. A Assembleia Ge-
ral Ordinária de 2015, mais repre-
sentativa do episcopado, inserindo-
se no precedente trabalho sinodal, 

Sínodo sobre a família
acontece em outubro

meditará ulteriormente sobre as 
temáticas abordadas para encontrar 
adequadas linhas de ação pastorais.
O Documento de Preparação pode 
ser consultado no site http://pt.ra-
diovaticana.va. De acordo com D. 
Bruno Forte, arcebispo de Chieti e 
Secretário Especial para este Síno-
do, dois aspectos principais devem 
ser explorados deste documento: 
o primeiro diz respeito à atenção 
prioritária à evangelização, à qual 
tudo se deve orientar no ser e no 
agir do povo de Deus. A Igreja não 
existe para si mesma, mas para 
a glória de Deus e a salvação dos 
homens, e é chamada para levar a 
alegria do Evangelho. Esta alegria 
deve ser proclamada a todos, come-
çando pela família, célula decisiva 
da sociedade e da própria Igreja. 
O segundo aspecto é a dimensão 
“pastoral”, acentuado na formula-
ção do tema, a perspectiva com a 
qual o Santo Padre nos convida a 

olhar o valor e os desafios da vida 
familiar hoje.  Se poderia definir 
esta dimensão com as palavras que 
o Beato João XXIII, anotava no 
seu diário no dia 19 de Janeiro de 
1962, no clima de preparação pró-
xima do Concílio: “Olhar tudo à 
luz do ministério pastoral , ou seja, 
almas para salvar e edificar”. 
Não se trata, enfim, de debater 
questões doutrinais, aliás já torna-

das explícitas pelo Magistério tam-
bém recente (do Concílio Vaticano 
II na Constituição Pastoral Gau-
dium et spes 47-52, à Exortação 
Apostólica Familiaris Consortio, 
de João Paulo II, em 1981), mas 
sim de compreender como anun-
ciar eficazmente o Evangelho da 
família no momento em que esta-
mos a viver, marcado por uma evi-
dente crise social e espiritual.

Rádio Vaticana

Imagem: Internet


